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T e x t o . - D  F e rn a n d o  B lan co  d e  L em a, p o r  A u g u s t o  O . d e  S o n t i a g o . - E n e r o ,  p o r S I a e s I o  D e l g a d o  - C o n c e p c ió n  
A re n a l ,  p o r  N a r c i s o  O o r r e a l . - L a s  perd ices d e  lo s  p o b re s , p o r  B .  B — L a ig lesia  d e  m i m o n ta n a , p o r  J u a n  N e i r a  
O ^ c e l a . - A b a n d o n o  c en su ra b le . E n  fa v o r  d e  3.00D so rd o -m u d o s  y c ieg o s g a lleg o s. - L a  c o ro n a c ió n  d e l c iego  A b ren . 
- T r i s t e s  re c n e rJo s . E l ra m o  d e  flores, p o r  S a m u e l  O o n a j a . - L a  f i la n tro p ía  g a l l e g a , - L a  C o ru ñ a . U n p u eb lo  a g ra ­
d e c id o , p o r  A .  O- d e  S . - L o s  ga lleg o s e n  C u b a . M o n u m e n to  a l  so ld ad o  e s p a n o l . - L a  m o r ta lid a d  e n  G a l ic ia .- V ia je s  
rá p id o s . E n tr e  la  A rg e n tin a  y  E u r o p a . - E l  C e n tro  g a lle g o  de M a d r id .- P r im e r  C o n c u rso  d e  G á l ic ia . - A te n e o  d e  M a- 
d r id . - A s o c ia c ió n  d e  la P re n sa . L a  J u n ta  p a ra  ip o y .- G a l ic ia  d e n tro  y fu e ra  d e  la  C o r te . - C o r r e s p o n d e n c ia  a d m in is-  
ira tiv a . - T i je r e te o ,  p o r  e l A b a t e  L e p e  (F lo rileg io  p o é t ic o j . - C a le n d a r io  d e  la  q u in c e n a . - A n u n c io s  y p a sa tiem p o s . 

F o t o g r a b a d o s , - D .  F e rn a n d o  B lan c o  de L e m a .—V ista  g e n e ra l del C o leg io  de  C é e .—J u n q u e ra  d e  A ra b ia . L a  C o lea ia ta  
— E x c m o . S r . D . J u a n  F e rn á n d e z  L a to rre . ®

A lbu m  a r t ís t ic o . - L u g o .  T ro z o  d e  la a n tig u a  m u ra lla  y v e n d ed o ra s  d e  p u lp o  e n  la  fiesta  d e  S a n  F r o i lá n .—jO u é  fo ra  o ’ 
m u n d o  sin  nais?. p o r  F i l o m e n a  D a t o  M u r n a t s .

TIJERETEO, por el ABATE LEPE
T e n g o  la  c o s tu m b re  d esd e  q u e  te n ía  p e lo — á  D io s g r a ­

c ia s ,  p e lo  q u e  p a ra  m i d e sv e n tu ra  e te rn a  m e  a r ra n c ó  h ace  
v e in te  a ñ o s  la  d e sp ia d a d a  su e g ra  d e l h o m b re ,  D o ñ a  N a tu ­
ra le z a — d e  v iv ir  en  la  d u lc e  c o m p a ñ ía  de  u n a  t i je ra s  so b e­
ra n a s ,  y  se g ú n  leo , c u a n ta s  c ita s  m e  im p re s io n a n  c ae n  b a jo  
l a s  a f ila d a s  h o ja s  d e  m i a y u d a n te  y  p a sa n  á  c o lo c a rse  en  
m i ca s ille ro .

E n tre  e l in m e n so  c a u d a l  d e  re co rte s  y  n o ta s  q u e  fo rm an  
m i te so ro  f ig u ra n  u n  c e n te n a r  d e  c ita s  p o é tic a s  q u e  c o n s ­
ta n te m e n te  v e m o s  in te rc a la d a s  e n  a r tíc u lo s  p e rio d ís tico s , 
r e v is ta s ,  fo lle to s  y  l ib ro s ,  m u c h a s  de  e lla s  s in  c i ta r  a i  p a ­
d re  q u e  la s  e n g e n d ró , d á n d o se  c o m o  c o sa  sa b id a  d e  to d o s  
lo s  q u e  te n e m o s  e l m a l g u s to  d e  leer.

P e ro  ¡o h  d o lo r  d e  c o s ta d o !  la  m em o ria  e s  f rá g il  c o m o  
c r is ta l  d e  B o h e m ia , y  a sí n o  es e x tra ñ o  v e r  e n  la b io s  p e ­
c a d o re s  a q u e llo s  v e rso s  q u e  d icen :

¡C óm o á  nuestro parescer  
C ualquiera tiempo pasado 

f u i  mejor!

c a r p d o s  e n  c u e n ta  a l  n u m e n  p o é tico  d e l m a n o se a d o  a u to r  
d e  la  c o n o c id a  o b ra  «La m ujer rica,»  ó  cachonda, e l b o n d a ­
d o so  v e rs if ic a d o r  d e  la  B ib lia , e n  ¡73 v o lú m e n e s!  y  iv e in -  
t e a n o s .  d e  t r a b a jo  v e rd a d e ra m e n te  a g r íc o la ,  el fecu n d o  
p a d re  d e  ¡ 1 13 to m o s !  su c u le n to s , e l D o c to r  ig u a la d in o  D on 
Jjjse  M a n a  G a ru lla , 6  D on Liconide Ahidense, c o m o  á  u s te ­
d e s  p lazca , q u e  a m b o s  n o m b re s  lu c e , e n  v e r d e  a p lic á rse ­
los a l in m o rta l  v a te  J o rg e  M a n riq u e , c o n  la  m is m a  fres­
c u ra  q u e  p u d ie ra  a p lic a rse  á  c u a lq u ie r  m o r ta l  u n a s  sa n g u i - 
ju e la s  en  p a rea d o s . °

A  Ueiiar este va cio, c o m o  d icen  lo s  e sc rito re s  y  e d ito -
verán mis

a m a b le s  y  c u lto s  lec to re s  es unJloriUgio m á s  de  p e n sa m ie n ­
to s  y  d e  se n te n c ia s  c o n  m a tic e s  y  a ro m a s  d e licad o s , p a ra  
to d o s  lo s  g u s to s  y  p a ra  to d a s  la s  fo sa s  n a s a l e s - s i n  w r -  
ju ic io  d e  la  sa i  y  p im ie n ta  p ic a n te  q u e  lo s  a d o r n a - y  que  
p o n e n  e n  c a rn e  v iv a  y  p a lp i ta n te  la  m ise ria  h u m a n !  q u e  
c o n s t itu y e  n u e s tra  m a je s ta d  te r re n a l .  ^

. . .  Y o  v e n zo  
fá c ilm e n te  m is  p a s io n es  
c u a n d o  n o  h a y  o tro  rem ed io .

B aetóx  d s  i o s  HF.tXEitos.

Y  e n  f in , in q u ie to  y  v io le n to , 
p o r  d o n d e  q u ie ra  q u e  v o y , 
s o y  to d o  y  n a d a , p u e s  soy  
e l h u m a n o  p e n sa m ie n to .

M ira d  si b ien  m e  d esc rib e  
v a r ie d a d  t a n  s in g u la r ,  
p u e s  q u ie n  v iv e  s in  p e n sa r  
n o  p u e d e  d e c ir  q u e  v iv e .

I 's o i o  C alderón  d e  l a  B a r c a .

L lo ra n d o  la  t r is te  su e rte  
d e  lo s  d o s  q u e  se  m u r ie ro n , 
lo s  v iv o s  casi e s tu v ie ro n , 
á  l a s  p u e r ta s  d e  la  m u e r te .

L a c o n d e n e  a  á  lo s  m a lv a d o s , 
c a s tig a  t a n  p ro n to  y  b ie n , 
q u e  h a y  m u y  p o c o s  q u e  n o  e s té n , 
d e n tr o  ile  su  p e ch o  a h o rc a d o s .

R amón  d e  C a m p c a m o r .

D os c o sa s  q u e  n o  h a lla rá s ;  
u n  a la c rá n  s in  v e n en o , 
y  u n  n e c io  q u e  ju z g u e  b u e n o  
lo  q u e  e sc rib e n  lo s  d e m á s .

LeorocDo Cano.

T a l p e so  e l g e n io  tien e ,
Q u e  p o r  n o  v e r  lo s  o rb e s  d e sq u ic iad o s . 
P o r c a d a  g e n io  q u e  á  la  t ie r ra  v ien e  
N ace u n  m illó n  d e  to n to s  re m a ta d o s .

A n ü e i R .  C h a v e s .

A q u í ,  e n  E sp a ñ a , e n tre ta n to  
q u e  h a y  se q u ía , e l p u e b lo  im p ío , 
e n  vez d e  s a n g r a r  u n  río , 
sa c a  e n  p ro c e s ió n  á  u n  sa n to .

Eq u h a z .

H o ja  q u e  l le v a s  m i n o m b re , 
tú  m e  so b re v iv irá s ;
¿q u é  e s  ¡ay! la  v id a  d e  u n  h o m b re  
c u a n d o  u n  p a p e l  v a le  m ás?

L a e sp ig a  r ica  e n  f ru to , 
se  in c lin a  á  t ie r ra ;  

la  q u e  n o  tie n e  g ra n o , 
se  e m p in a  t ie sa .
E s, e n  su  p o rte , 

m o d e s to  e l h o m b re  sa b io , 
y  a li iv o  e l zo te .

Ju a n  E u se n io  H artx en bu sch .

A q u í la  e n v id ia  y  m e n tira ,  
m e  tu v ie ro n  e n ce rrad o ; 
d ic h o s o  el h u m ild e  e s ta d o , 
de l sab io  q u e  se  re tira  
de a q u e s te  m u n d o  m a lv a d o ;

y  c o n  p o b re  m esa  y  casa , 
e n  e l c a m p o  d e le ito so , 
á  so la s  s u  v id a  p a sa , 
c o n  so lo  D ios se  c o m p a sa , 
ni e n v id ia d o , n i e n v id io so .

F r a y  L uis d e  L e ó n .

Y o  m e c a lien to  lo s  casco s 
Y , a u n q u e , m a l .  e sc rib o  v e rso s .
T ú  ta m b ié n  te  lo s  c a l ie n ta s .. .
Y n o  p u e d e s  a n d a r  lu eg o .

J. L ópez  S ie v a . 

¡C u án  p re s to  se  v a  e l p lace r! 
¡C óm o d e sp u é s  d e  a c o rd a d o  

d a  d o lo r!
¡C ó m o , á  n u e s tro  p a re sc e r, 
c u a lq u ie ra  tie m p o  p a sa d o  

fu é  m e jo r  ( i ) l

Jo r o s  M an riq u e ,

Feliz  q u ien  s in  p u e rile s  a p re n s io n e s  
se  e s tá  d e sd e  e l a lb a  h a s ta  o ra c io n es  
c o n  lo s  b ra z o s  c ru zad o s.

M o r a .

C u a n to  e s  p ró d ig a ,  a d em ás 
su  c a r id a d , v e d la  a q u í, 
d e ja  d e  c u ra rse  á  si, 
p o r  c u r a r  á  lo s  d e m á s .

L bandro F ern ández  o s  M orattn .

I r* P l  ^  " “ " I *  *  «  t ^ r e ,fil Conde de Paredes].  ̂ 'Ayuntamiento de Madrid



ARO II M a d r i d , 13 d e  E n e r o  d e  1907

GALICIA
j^ E V I S T A  Q U IN C E N A L  IL U S T R A D A .

N ú m .

m U lP C IÓ S  (ESPiSA \ EÍTROJERO)
M a d r id .............................  1 p e s e ta  a l m ee.

Id e m  ( t r i m e s t r e ) . . . . 3  p e se ta s .

P r o v in c ia s  y E x t ra n je ro .  2 , 5 0  t r im e s t re .  

N d m e r o  s u e lto  y  a t ra s a d o ,  5 0  c é n t im o s .

Pag'o anticipado.

Para provÍHdas.~Se admite en libranzas dei Ciro 
mutuo, sellos de Correas, timbres mdviles, li­
branzas de la Prensa y  sobres monederos.~EI 
franqueo para el extranjero es de cuenta de los 
tuacriptores.

OIAECOIÓN y AOMINIbTRiCIQN

Callí Je Psllpos, n í i .  3 , 2 . ’
A . I  r>

H o r a s  d e  d e sp a ch o :  d e  2  á  4  d e  la  ta rd e .

D i r e c t o r : AUGUSTO C. DE SANTIAGO

Ii?i

p .  p E R N A N D O  p L A N C O  D E  ^ E M A

* en  C ée, i8  O c tu b re  1796, 

t  en  la  H a b a n a , 8  A b ril  1875.
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GALICIA

desde que emigró de su pueblo natal, no volvió 
nunca á su Patria, y , no obstante, no sólo en 
Cuba fué el eterno protector de sus conterráneos, 
sino que jam ás tuvo en olvido el pueblo en que 
nació.

L a  vida de D. Fernando fué de una sublime 
sencillez; ni figuró, podiendo dignamente alter­
nar, en ningún partido político, ni se exteriorizó 
en los grandes salones, podiendo brillar como 
otros tantos.

Su nombre sólo fué conocido y  respetado entre 
las gentes de negocios.

Días antes de morir otorgó testamento, dejan­
do varios legados, y  la mayor parte de su gran 
fortuna, para la creación y sostenimiento del gran 
Colegio de i.*  y  2.“ enseñanza de Cée.

Nombró como albaceas fideicomisai'ios á Don 
Juan Alvarez Baldonedo y á D. Frígido davala,

P A g .  3

quienes, cumpliendo religiosamente la  voluntad 
del testador, mandaron erigir el Colegio, cuya 
primera piedra fué colocada solemnemente el dia 
2 de Agosto de 1880, entre las bendiciones de] 
pueblo.

Los beneficios que este monuménto levantado d 
la enseñanza produjeron en la pequeña villa, bien 
pueden señalarse como base de grandes enseñan­
zas, revelándose de modo singular en la transfor­
mación operada en las costumbres y  en la fisono­
mía que actualmente retrata la villa, tratándose 
de iin pedazo de tierra al cüal no llegan ni las 
mercedes ni las protecciones oficiales.

H e aquí la obra del ilustre hijo de Cée, cuyo 
nombre es orgullo de su pueblo y  objeto de ve­
neración por parte de todos sus honrados ve­
cinos.

A u g u s t o  C. D E SANTIAGO.

VISTAJG ENERAL DEL COLEGIO DE CÉE

Abraza esto Establecimiento la enseñanza de la 
instrucción primaria para niños— la de ninas se da 
separadamente en la escuela levantada en los terre­
nos que ocupaba la casa en que nació el fundador,— 
el bachillerato, la escuela nocturna de adultos y  la 
dominical. Tiene organizadas además las clases de 
Dibujo y una especial para los obreros, la de Caligra­
fía, la de Música y  la de Gimnasia, enseñanzas que 
se dan separadamente á hembras y varones. Todas 
las clases están dotadas de excelente material y  de 
ja r a te s  para la enseñanza práctica de la Física, la 
Química, la Agricultura y la Historia natural.

Los enseres, libros, papel, etc., necesarios para la 
enseñan^ se facilitan gratuitamente á los alumnos. 
L a Biblioteca del Establecimiento consta de 1,762 
volúmenes. Para las prácticas religiosas existe uua

capilla. Todos los departamentos están iluminados 
por luz eléctrica; para el servicio púb ico existe mon­
tado el teléfono interurbano, Cuyo sostenimiento cos­
tea el Colegio, y  además se facilita gratuitamente la 
asistencia médica.

E l actual Director del Colegio es el Licenciado en 
Derecho, Filosofía y  Letras D. SamuelGarcía Pérez, 
y  los maestros de i.* y 2.* enseñanza Doña Guadalu­
pe Pueyo y  D. Luis Víllaverde, con sus respectivos 
profesores auxiliares.

Los actuales albaceas fideicomisarios d é la  Fun­
dación son D. Vicente Quiroga Vázquez, residente 
en Quiroga (Lugo), y  D. Anselmo Rodríguez Cada- 
vid, residente en la Habana. Al primero representa 
en Cuba D. Vicente Galán, y  al segundeen España, 
D . Emilio Hermida.

Ayuntamiento de Madrid



Pág. 4 GALICIA

E N E R O

Mes en que el Sol centellea 
en los campos de esmeralda, 
que una espléndida guirnalda 
ciñe, adorna y festonea,

y en que guarda el bosque umbrío 
bajo un dosel de verdura 
la bienhechora frescura 
del fecundante rocío;

mes en que el limpio horiaonte 
que limita la alta cumbre 
parece bañado en lumbre 
que abrasa el valle y el monte,

y los gérmenes de vida 
que con el viento batallan 
crecen, se esponjan y estallan 
en la atmósfera encendida...

jDios bendiga tus hermosas 
noches claras y serenas,
¡oh, mes de las azucenas, 
los claveles y las rosas,

en qué nos brindan amores 
plácidos, dulces y suaves, 
con sus arrullos las aves, 
con sus aromas las ñores!...

En forma tan peregrina, 
si están los versos de moda, 
canearán á Enero... en toda 
la República Argentina.

StNssio D ELG AD O .

CONCEPCIÓN ARENAL

Del hermoso discurso pronunciado por el dis­
tinguido abogado D . Narciso Correal, en la Reu­
nión recreativa & imiructiva de Arteianos de la Co- 
ruña, con motivo de la inauguración de las nue­
vas conferencias culturales organizadas por la 
Academia provincial de Bellas Artes, entresaca­
mos los párrafos finales, que se refieren á los úl­
timos años de vida de la inmortal escritora y  pen­
sadora ferrolana.

«Nada le debe á  su Patria— dijo el Sr. Correal, 
— como no sean las persecuciones implacables 
que ofrecen al genio el vaho impuro de Jos igno­
rantes y las bastardas emulaciones de los medio­
cres. Mientras ella trasmontaba con su pensa­

miento los confines españolee peregrinando como 
ángel de caridad por tierra ignota, llevando en su 
espíritu, hecho páginas, la luz de la ciencia y  el 
ritmo del idioma nacional; mientras en Stockol- 
rao, en Roma, en San Petersburgo y en Am be- 
res, reunidos en Congreso penitenciario los cere­
bros más ciaros del mundo, la proclaman unáni­
mes, en sus sesiones inaugurales, sol de su tierra 
y  autoridad internacional, enviándole mensajes 
de admiración y  salutaciones efusivas, aquí, por 
el hogar nativo, se oían voces acusadoras, impu­
tándola baja delación, porque, fiel á su justo y 
honrado ánimo, había confesado nuestra inferior 
cultura y nuestro punible atraso ante las concien­
cias europeas.

L a gran pensadora, que había ofrecido á su P a ­
tria el cáliz de su amor, escribiendo con toda la 
unción de su alm a las cartas á los delincuentes, 
ganosa de moralizar las prisiones, preconizando 
la justicia y necesidad de la ley penal, vulgarizan­
do sus preceptos en los calabozos y  en las celdas, 
recibió, como cruel galardón de tan magno esfuer­
zo, la declaración de cesante en el cargo oficial 
de Visitadora de prisiones de mujeres que D . F lo ­
rencio Rodiíguez Baamonde le concediera desem­
peñando la cartera de Gobernación. Su celo por 
mejorar la suerte del recluso y  la noble sinceridad 
de su carácter incompatible con los convenciona­
lismos y falsedades oficiales, motivaron esta reso­
lución poco meditada.

E l amor á la Patria, decía Concepción Arenal, 
tan puro y elevado, no debe profanarse para m en­
tir. E l amor á la Patria proclama la verdad, que 
brilla como la aureola, mancha como el pecado 
ó punza como el aguijón, y  el estado de las pri­
siones españolas, aunque sea vergüenza confe­
sarlo, es una afrenta al sagrado sentimiento de 
humanidad. E l que quiere á su pueblo, no lo adu­
la; y  los que están dispuestos á sacrificarse poi' él, 
no deben nunca sacrificar la  verdad.

En Vigo, en los primeros días de Febrero del 
año 1893, quebrantada por implacables dolencias, 
desengañada de sus compatriotas, dolida de sus 
olvidos é ingratitudes, recluida como reliquia 
santa en modestísima casa frontera al mar, que, 
al sonar bramando, le parecía repetir el grito del 
blasfem o,y el gemir muriente en la playa, el hon­
do lamento del cautivo, murió Concepción Are­
nal para el calor de los afectos, para las tristes 
claridades de Ja vida terrena; pero su espíritu, 
abrazado á la inmortalidad de sus obras, lucirá 
eternamente como blanca estrella del bien, cola-
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GALtClA

cada por la mano de Dios en las ásperas cumbres 
del dolor humano.»

Felizm ente, la ingratitud y  desconsideración de 
la Pairia grande se ha ido reparando por la  P e­
queña patria, no sólo erigiendo en honor de la in­
signe criminalista una estatua en Orense sino pro­
yectando la erección de la Escuela-Asilo para ni­
ñas pobres y  desheredadas en el Ferrol, debido á la 
iniciativa de distinguidas damas que, presididas 
por Doña Carmen Chicarro, viuda de Carré, cons­
tituyen la Junta de propaganda.

Al Centro Gallego de Madrid.

¿Cuándo se celebrará por el Centro Gallego de 
Madrid el festival acordado en sesión de 5 de 
Noviembre de 1906, con el fin de arbitrar recur­
sos para la fundación benéfica que con tanto an­
helo y  entusiasmo persiguen lasdamasferrolanas?

Mucho celebraremos que la nueva Junta del 
Centro, que preside el Sr. Vincenti, nos dé oca­
sión pronta de aplaudir el acto á que hacemos re­
ferencia y  que no dudamos ha de ser tan brillan­
te como se merece el nombre de la ilustre pen­
sadora.

LAS PERDICES DE LOS POBRES

E l rey Humberto de Italia, respondiendo á las 
tradiciones gastronómicas de la Casa de Saboya, 
supo apreciar en todo su valor los placeres de una 
comida selecta ó de un plato exquisito.

Su hijo, y sucesor V íctor Manuel III , posee 
asimismo un paladar delicadísimo, capaz de es­
timar dignamente los refinamientos del arte cu­
linario.

Tuvo el padre y  tiene el hijo predilección espe- 
cial por las perdices.

L a  princesa Elena de Montenegro, hoy Reina 
consorte de Italia, ha sido y  continúa siendo una 
cocinera extraordinaria, tan hábil en la ejecución 
de recetas difíciles, como afortunada en la  inven­
ción de guisos nuevos.

Foco tiempo después de casada, veraneando en 
Racconigi, sorprendió agradablemente ásu  padre 
político y  á su esposo ofreciéndoles, en el al­
muerzo, un plato de perdices que acababa de ade­
rezar con sus propias manos.

Los Reyes saboreaban el obsequio como los is ­
raelitas saboreaban el maná celestial; y  después 
de felicitar á la gentil cocinera quisieron conocer 
la fórmula de la salsa maravillosa y  desconocida 
que bañaba y  prestaba gustosidad suave y  fragan­
cia sin igual á las perdices,
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Elena se negó en redondo á declarar el secre­
to, limitándose á decir que aquel plato podía lla ­
marse «perdiz á la montenegrina,» y  añadió, á t í­
tulo de advertencia, que en lo futuro no volvería 
á guisar gratuitamente.

Una semana después Humberto rogó á su hija 
política que repitiese el obsequio, «presentando 
la cuenta.»

Obedeció la augusta cocinera, y  la cuenta se 
tradujo en una concesión de indulto.

Menudearon las «perdices á la montenegrina,» 
y á los postres de cada comida se efectuaba el 
pago, y  de ese pago surgieron orfelinatos, asilos, 
sanatorios marítimos, pensiones y  montepíos y  
otras empresas, creadas 6 sostenidas con el pecu­
lio de los Reyes.

Ni Humberto quiso, ni Víctor Manuel ha que­
rido, calcular el coste de cada plato confeccionado 
por Elena.

E n cambio, la servidumbre de palacio, cuando 
ve á ia Soberana penetrar en la cocina, sonríe 
respetuosamente y piensa con emoción y  gratitud 
en la nueva obra de caridad que va á cumplirse.

Y  por eso, las perdices guisadas por las regias 
manos no se llaman ya en Italia «perdices á la 
montenegrina,» se llaman; «Las perdices de los 
pobres.»

B. B.

UN RASGO DEL PRELADO DE ORENSE

E l día de Navidad paseaba por la carretera de 
Trives el bondadoso Prelado, Dr. Ilundain, en 
compañía de su virtuoso mayordomo D . Angel 
Alañón.

En el camino encontraron un pequeño desarra­
pado y descalzo, que al ver á S . I. se acercó pre­
suroso á besarle el anillo pastoral,

E l Dr. Ilundain lo acarició amorosamente y  le 
preguntó su nombre y  si tenia padres.

E l inocente niño dijo tristemente que sólo te­
nia madre.

— Bueno; pues mañana, Dios mediante, le dU 
ces á tu madre que te deje ir al Palacio del Obis­
po. ¡No te olvides del recadol

Radiante de alegría corrió el rapazuelo á co­
municar á BU madre el providencial encuentro, y  
ai día siguiente se presentó en la  residencia epis­
copal.

E l Dr, Ilundain recibió al pequeño visitante y 
le regaló un bonito traje, unos zapatos y  una go- 
rrita, recomendándole que fuera bueno y obe­
diente,
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LA  IGLESIA DE MI MONTAÑA
(B B L L B Z A S  O R B N S A N A 5?)

No, no hay provincia como la de Orense, que 
mejor despierte entusiasmos adormecidos, que 
con mayores mimos y  cariños entre de lleno en 
el espíritu entristecido, y reanime desalientos del 
alm a y tristezas del corazón.

Bn cada sierra abrupta, un ventisquero, unas 
breñas espesas, una caverna honda y  medrosa, 
todo ello con su leyenda oriental y  su aureola 
interesante de sucesos extraños y  aterradores, que 
son recreo del aldeano en las noches lóbregas del 
invierno.

E n la montana plácida, de resbaladizas pen­
dientes, los sotos de apiñados castaños; detrás del

cilios, en que apenas caben veinte heles, y alzan 
sus paredes y su torre negra en la vasta exten­
sión de los campos.

Si la villa es humilde, se siente, sin embargo, 
orgullosa y avara de su templo histórico, de su 
colegiata, que anda en romances y  boletines, en 
escrituras empolvadas y en archivos reales, como 
codiciada maravilla de la arqueología.

Y a  no hay vecino ni natural de junquera, torpe 
ó avisado, que no sepa lo que á mi me reñrieron, 
y  que, para más fácil comprensión de mis lecto 
res, transcribo gustoso del Boletín de Monumen­
tos históricos y artísticos de Orense,

L a  fundación del templo actual data del año 
1164, fecha señalada en la siguiente inscrip­
ción, que se lee en el tímpano de la puerta prin­
cipal:

\

l i
1̂ 4'

JUNQUERA DE AMA-LA GOLEQIAIA

caserío misterioso, el simbólico pinar enviando sus 
perfumes resinosos; en el fondo del paisaje, los 
valles siempre verdea y  mojados por las aguas de 
los arroyos 6 por las lágrimas de los rocíos; y 
por último, en -el recuesto de las pintorescas y 
floridas lomas, la villa agrícola, labradora, indus­
trial, con sus casitas blancas como la  luz de la 
aurora, sus tejados en rampas para escurrir las 
lluvias, sus redondos palomares en medio y medio 
de la era, y  en lugar preferente de respeto, som­
breada de álamos y  acacias, la casa cristiana, la 
iglesia aldeana, la perla histórica, que levantaron 
allí, hace muchos siglos, manos poderosas y  co­
munidades legendarias, para que nunca se ex­
tinguiese la memoria, el valor y  la fe de aquella 
preciosa tiefra de la Lim ia feraz.

A hí está la iglesia de mi montaña, que no es un 
templo cualquiera, ni uno de esos oratorios sen-

Isia Ecclesia Fvndata Ivit Era M C C I l .  4 Nov.
N . N , C V M .  Iveris Félix Q V E  

Svnt Adversa Caveto.

E l licenciado Molina, en su Descripción de Gali­
cia, al ocuparse de las familias nobles de este an­
tiguo reino, dice: tL o s de Ambia traen por armas 
cinco lunas; es linaje antiguo en Galicia: poseye­
ron toda la tierra de junquera de Ambia con otras 
muchas, y  un caballero destos, por falta de suce­
sión, hizo una notable iglesia y tiene dotada de 
canónigos reglares en su misma tierra, do es tam ­
bién su solar.

Ocupa la iglesia de Junquera de Ambia una 
vasta extensión, á la que hay que añadir la casa 
prioral y  antigua vivienda canónica. A lta y  ro­
busta torre, románica en sns arranques y  restau­
rada con mucha posterioridad en su parte pos­
terior, flanquea el bello imafronte, terminado en 

' forma de frontón y  dividido en tres partes por 
gruesos contrafuertes que acusan la disposición in­
terior délas naves.

E i centro de estos pilares ocúpanlo de alto 
abajo elevadas y esbeltas columnas, que rematan 
por su parte superior en interesantes grupos con 
ñguras de animales.

L a  puerta principal es un excelente ejemplar del 
arte románico en la mejor época de su florecimien­
to. Es de arco de medio punto, y  tiene tres archi- 
voltas exornadas con toros funiculares, terminando 
en su parte exterior por una faja billetada, y en la 
interior por otra con elegantedibujode estrellas que
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rodea el tímpano, sostenido por bien talladas mo­
chetas y  en el que se abre una ventana retangular, 
por debajo de la cual se halla la inscripción de que 
antes hemos hecho mérito. Descansan las arcadas 
sobre columnas de fuste liso y estriadas en curva 
las otras, sentadas todas sobre basas áticas y  ter­
minadas por magníficos capiteles de hojas y algu­
nos con entrelazados degusto bizantino,b 

E s, en fin, la iglesia montañesa un bazar de pri­
mores y  de encantos; los párrocos encargados de 
su conservación, cumplen á conciencia su mi­
nisterio.

Y  si una enfermedad cruel y  traidora no hu­
biese privado de la vida ai más grande y  más 
insigne de los obispos de nuestros días, D. Pascual 
Carrascosa, ese refugio de la oración y  del reco­
gimiento sería la joya más codiciada de la cam­
piña orensana.

J uan N E IR A . C A N C E L A

ABANDONO CENSURABLE

E n  fa v o r de 3 .000 so rdo  m udos 
y  ciegos gallegos.

L a  Asam blea inaugurada en esta Corte el 27 
de Diciembre de 1906 con el plausible fin de me­
jorar la suerte de los sordo-mudos y ciegos y ex­
tender y  mejorar la  enseñanza de estos seres des­
graciados, ha terminado su hermosa labor.

E l ilustre D r. D. E loy  Bejarano puede estar 
satisfecho de la obra, asi como todos los elemen­
tos que han contribuido á su desarrollo y  bri­
llantez.

E n su discurso patentizó el Sr. Bejarano la  ne­
cesidad de velar por tantos y tantos seres aban­
donados de toda protección— ¡cuamitA y tantoi 
m i,'— y ponderó los trabajos presentados por los 
disertantes, demostrando á la vez la  imperiosa 
necesidad de pedir á los Oobiernos la promulga­
ción de leyes reparadoras en favor de los sordo­
mudos y  ciegos.

Como término de las tareas de la  Asamblea, he 
aquí sus conclusiones:

1 . * Mientras se establecen en España los asi­
los y  escuelas maternales que existen en otros 
países para la educación de los párvulos, sordo­
mudos y ciegos, será obligatoria la  admisión de 
éstos en las escuelas comunes.

2. “ Que se proceda á la redacción de una Car­
tilla de consejos educativos é higiénicos dedicados
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á los padres de los sordo-mudos y  de los ciegos.
3. “ Que la enseñanza de los alumnos sordo­

mudos se realice por el método oral puro.
4 . '̂  Que los ciegos tienen aptitud suficiente 

para ejercer el profesorado, al cual podrán aspi­
rar, previo el cumplimiento de las disposiciones 
legales. Igual aptitud se reconoce á los sordo-mu­
dos para las enseñanzas que Ies sean propias.

5 .  " Que se establezca en las Escuelas Norma­
les la enseñanza obligatoria de la «Metodología 
especial de sordo-mudos y  de ciegos, b y  que se 
recomiende á los profesores antiguos la conve­
niencia de adquirir el.certificado de aptitud que 
habilita para la enseñanza de esta especialidad.

6.  ̂ Que en todos los Colegios de sordo- mudos 
y de ciegos debe establecerse una ciase de tra­
bajos manuales y talleres especiales dedicados á 
la enseñanza profesional.

7. ® Que ínterin se organiza en España un plan 
completo y  racional de educación de los sordo­
mudos y de los ciegos, es indispensable obligar á 
las Diputaciones provinciales al exacto cumpli­
miento del art. 108 de la ley de Instrucción pú­
blica de iS S j.

8. * Que por el Ministerio de Instrucción pú­
blica se creen becas ó pensiones para subvencio­
nar profesores españoles que estudien en el ex­
tranjero, los problemas relacionados con la edu­
cación de los niños anormales.

g.‘ Que es de urgente necesidad la  formación 
de un censo de los sordo-mudos y  de loa ciegos 
que existen en España, como base de toda re­
forma pedagógica y  social relacionada con los 
mismos.

10. Que se declaren obligatorias en todas las 
Facultades de Medicina las enseñanzas de Oto-ri- 
no-laringología y de la  Oftalmología.

IX. Que es de urgeate necesidad la promul­
gación de una ley de protección á los sordo* 
mudos.

12. Que lo es asimismo la promulgación de 
una ley de protección á los ciegos.

13. Que debe prohibirse la reclusión de los 
ciegos en los asilos ordinarios de mendicidad.

14. Que es conveniente fomentar las Asocia­
ciones de sordo mudos y  de ciegos, dispensándo­
seles protección oficial.

E l programa, como vemos, es interesante, mag* 
nifico, acabado, y  de él tomamos nota, por lo 
mismo que nos hemos impuesto el deber de velar, 
en la modestísima medida de nuestras fuerzas, 
por los 3.00o desgraciados anormales gallegos,
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abandonados de la mano de ios hombres; pero 
desconñados como somos por naturaleza, creemos 
firmemente que la cosa va para largo, y  que aqui 
lo práctico para nosotros es pedir á voz en cuello, 
por de pronto, el exacto cumplimiento del art. io8 
de la ley de Instrucción pública de iS S y , qui obli­
ga á  las Diputaciones provinciales á la creación 
de Colegios para educación de los sordo-mudos 
y de los ciegos, y  entre tanto solicitar la reorga­
nización del Colegio regional de Santiago, con cu­
ya organización defectuosa es preciso acabar de 
una vez.

No puede vivir un Colegio á través de cuarenta 
y  dos años de su creación (1864) sin dar un paso 
en el sentido del progreso, sobre todo cuando sus 
atenciones y  enseñanzas se han aumentado y 
perfeccionado.

Esperar á que el plan de labores de la Asam ­
blea se desarrolle por completo, es soñar en un 
imposible, sobre todo tratándose del galápago ad­
ministrativo y  expedientü, que todo lo entorpece 
en nuestro país.

Dos caminos hay para mejorar la organización 
del Colegio regional de Santiago.

Uno, que el ilustre Ministro de Instrucción pú­
blica y  B ellas Artes, Sr. Jimeno, Presidente de 
honor de la Asamblea, al hacer la distribución 
de subvenciones á los Colegios, no se olvide de 
consignar una partida para contribuir á la reor­
ganización del único establecido en la reglón g a ­
llega: el de Santiago.

Otro, que las Diputaciones provinciales de Co- 
ruña, Lugo, Orense y  Pontevedra se impongan 
el sacrificio de aumentar la consignación para una 
atención tan justa como humanitaria, aun á cos­
ta de dar un pellizco á una carretera parlamenta­
ria, que seguramente no dejará de encontrarse si 
se busca con interés y  tesón en los rincones de 
los presupuestos provinciales.

Firmemente creemos que si nuestros estimados 
colegas regionales nos ayudan en esta campaña, 
y  muy especialmente los dedicados al magisterio, 
las Diputaciones provinciales han de procurar 
responder á las excitaciones de la Prensa, y  los 
Diputados no regatearán unas pesetas en favor 
de la educación de los infelices sordo-mudos y 
ciegos.

£1 tiempo Será testigo de lo que decimos, y 
mucho nos complacerá dedicar un aplauso á los 
bienhechores de tantos seres desgraciados.

GÁUCtÁ

LA CORONACIÓN DEL CIEGO ABREU

Como anunciamos en nuestro número anterior, 
el día 3 i  de Diciembre de 1906 tuvo lugar en el 
Centro instructivo y  protector de ciegos, de esta Cor­
te, el acto de coronar y descubrir el busto del 
ilustre ciego D . G abriel A breu y C astaño (i ), 
autor del sistema de notación musical para uso 
de los ciegos.

E l Comisario Regio del Colegio Nacional de 
sordo-mudos, lim o. Sr. D. E loy Bejarano, pre­
sidió el acto, que resultó solemnísimo.

E l busto en mármol es obra del Profesor Don 
Aquilino Cuervo.

E l acto terminó con la marcha triunfal dedica­
da á los ciegos españoles por el Profesor D. Z a ­
carías López.

TRISTES RECUERDOS
E l  r a m o  d e  f lo r e s .

Todos los años en Igual fecha, 4 de Enero, 
emprendo un viaje á Galicia. Todo mi equipaje 
se reduce á un ramo de flores. L lego el día de 
Reyes á la caída de la tarde á la aldea de V illa- 
ronte, y  después de rociar las flores con agua de 
la fuente Canteira, me dirijo al cementerio, colo­
cando el ramo al pie de una sencilla cruz de ma­
dera, Allí descansan los restos de la única mujer 
que he amado. Arrodillado sobre la  humilde 
tumba, olvido cuanto me rodea, para pensar solo 
en mi muerta querida, en mi adorada Carmela, 
la de la carita de virgen y los ojos garzos, grandes, 
soñadores, de mirada dulcísima y  acariciadora.

Salgo del cementerio cuando la noche envuelve 
todo en sombras, y al día siguiente emprendo el 
regreso á Madrid,

Escuchad la historia de mis amores:
Tenía yo veinticinco años y  era un mozo lleno 

de ilusiones y  alegrías, cuando-la muerte de mi 
madre llenó de luto mi alma y  alteró notablemente 
mi salud.

Sin padres, sin parientes, sin amigos Sinceros, 
sólo encontré consuelo en mi padrino. Retirado de 
la vida madrileña se había refugiado en Villaron- 
te, donde administraba sus extensas heredades.

(t) No Absen, como nos hicieron decir las insubordi­
nadas letras de molde.
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gándome á poner de rodillas, colocó ella misma 
en mi cuello la cadenita que aún conservo.

Sus fuerzas se agotaban; cayó rendida sobre la 
almohada, y de sus ojos brotaron dos lágrimas 
que no llegaron á rodar por sus mejillas. Con la 
misma unción con que el más devoto de los d e ­
votos de la Virgen besaría sus manos, así besé 
yo los ojos de Carmela, recogiendo aquellas lá> 
grimas...

Murió aquella noche. Fué la noche de Reyes. 
Con ella murieron mis alegrías, mis ilusiones. 
Con ella perdí para siempre la felicidad que pude 
entrever por un momento.

L as  mozas de la aldea vistieron de blanco el 
cuerpo adorado. Cerraron los ojos que con tanto 
amor supieron mirarme, y  entre sus manos, cru> 
zadas, coloqué yo aquellas flores que un día al 
despedirnos me entregara en depósito. Colocada 
en el ataúd, blanco como el vestido que la en* 
volvía, su carita de virgen tenia una belleza 
sobrehumana.

Por la tarde se la llevaron para siempre. Jamás 
se borrará de mi memoria el fúnebre cortejo. Y  
desde entonces todos los años llevo á Carmela un 
ramo de ñores blancas, y  desde entonces jam ás 
latió mi corazón con nuevos amores.

Al atardecer, en esa hora bendita para mis re­
cuerdos, á la hora en que juntos en la  fuente Can- 
telra me extasiaba oyendo los ecos dulcísimos de 
la canción de las anduriñas, me encierro en mi 
gabinete y toco en el piano aquella melodía que 
aprendí de Carmela y que es para mis penas el 
único consuelo.

Enero igo?.
S amusl C EN a YA.

FILANTROPIA GALLEGA

D. Juan González Carneiro.

Hace un año que falleció en el Rosario de San­
ta F e  (República Argentina) el respetable ancia­
no, natural de San Nicolás de Neda (Ferrol), 
quien á fuerza de laboriosidad y  honradez llegó á 
reunir un capital de zSo.ooo duros, disponiendo 
en su testamento que de esta suma se inviertan
30.000 en los Establecimientos benéficos de F e ­
rrol. 2.000 para los pobres, y ó .o o o  para construir 
una Escuela en su pueblo natal, mejorar la iglesia 
y am pliare! Cementerio.

Dejó también para los pobres de Neda otros
2.000 duros,

E l alcalde del Ferrol, Sr. Fernández López, el 
juez de instrucción y los curas párrocos serán los 
encargados de la distribución, según los deseos 
del generoso donante.

El retrato de Juan Montes.

E l laureado pintor D . Manuel Martínez Fole 
ha cedido generosamente al Cintro gallego, de 
Avellaneda (Buenos Aires], un retrato al óleo del 
eximio maestro Montes.

L a  Junta directiva del Centro y  del Conserva­
torio celebrará una gran velada con motivo de la 
colocación del cuadro en el gran Salón de fiestas, 
y  tratará de retribuir honrosamente el rasgo del 
notable artista.

D. Antonio N. Pereira.

Según L a  Tribuna Popular, de Montevideo, las 
fincas y  bienes del Sr. Pereira ascienden á la 
cuantiosa suma de 4.000.000 de pesos.

De la herencia que dejó por legado hecho en 
testamento, pertenece una buena parte al Ayun­
tamiento de la Coruña.

Los herederos del Sr. Pereira son; Doña D olo­
res Pereira de Rossell y  Rius, D . Julio Pereira y 
las dos hijas menores de Doña Josefina Pereira 
de Méndez.

E l filántropo gallego estaba avecindado en 
Montevideo.

Doña Angela Santamarina de Temes.

E sta distinguida y  piadosa dama solemnizó el 
año nuevo con una fiesta caritativa.

Todos los enfermos convalecientes acogidos en 
el Hospital provincial de Orense fueron obsequia­
dos el día l.° de Enero de 1907 con un suculento 
plato al mediodía, y  chocolate con galletas por la 
tarde, que costeó la cariñosa protectora de los po­
bres de la ciudad.

Doña Angelita Bonin.

D . Enrique Rodríguez, de la villa del Porriño, 
en nombre de su hermana política Doña Angelí- 
ta Bonin, ha repartido entre los pobres, con mo­
tivo de las Pascuas, buen número de mantas y  de 
ropas.

E l señor cura párroco del Porriño D . Luis Ber­
nárdez y  el Sr. Rodríguez, por su parte, han re­
partido limosnas en metálico á los más necesi­
tados,

I
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L^ CORUÑA

j

Uq pueblo agradecido.

Tiene mi pueblo, la Coruña, como singular ca­
racterística, la virtud del agradecimiento, y asi se 
explica que á los que le han honrado con sus 
proezas y heroísmos, con sus talentos, á los que 
con su altruismo y sus generosidades han dejado 
huella imborrable de su amor á los desheredados, 
á los que al llegar á la meta de sus aspiraciones 
sociales y políticas han puesto á contribución sus 
entusiasmos, sus energías, su valer y sus iniciati­
vas en pro del acervo regional, la Coruña, jamás 
ingrata, supo de modo ostensible perpetuar sus 
nombres para enseñanza, estimulo y  ejemplo de 
los que hablan de sucederles en el variable curso 
de los tiempos, y  continuar la buena obra.

Haciendo un poco de historia, vemos, que el 
nombre de nuestra heroína M a r ía  P i t a  decora la 
grandiosa plaza del Derribo, y  que su nombre 
impreso está en marmórea lápida en la casa que 
habitó.

A  D .  J o s é  C o r n id e  F o l g u e i r a  y  S o a v e d r a , in­
signe geógrafo, historiógrafo y  naturalista, y  á 
D .  R a m ó n  d e  ¡a  S a g r a , sabio economista y  botá­
nico, dedicó la  Coruña un recuerdo, colocando 
dos lápidas de mármol, con alusivas inscripcio­
nes, en las casas en donde nacieron ( i) .

Uno de los hombres para quien ia Coruña 
guarda eterno recuerdo, lo fué el malogrado polí­
tico y eminente jurisconsulto D .  A u r e lia n o  L i n a ­
re s  R iv a s :  su nombre ha sido, como lo mereció, 
perpetuado.

L a  hermosa A v e n id a  d e  L in a r e s  R i v a s  y  el O b e-  

I h c a ,  con su busto, colocado en la entrada del 
• Parque de Méndez N úñez,* recordarán para 
siempre á  los coruñeses el nombre respetado de 
BU hijo predilecto, aparte de la erección de una 
estatua, cuyo proyecto está en vías de realiza­
ción.

L a  Coruña inmortalizó el nombre del Alcalde 
C a r b a l lo ,  levantando, por iniciativa de D . José 
Fereira, una estatua en el mencionado Parque, 
consagrada á su memoria y á la  labor hermosa 
del entusiasta gallego.

B l nombre del grao filántropo D .  E u s e b ia  d a  
G u a r d a , que tanto bien hizo por la  ciudad hercu* 
lina, dotándola de una Iglesia, de Escuelas públi­
cas para niños y niñas, de un Instituto y de un 
mercado, honrado está con el testimonio de la 
gratitud en la estatua que por suscripción popular

|l) Éstas citas ttaeAá mi memoria un artículo que 
publiqué en la revísta regional G a lic ia ,  con el motivo 
apuntado, el año de tSqa. en que se veriticó el solemne 
acto de la colocación de las lápidas. La revísta la edita­
ba el erudito escritor D. Andrés Martínez Salazar.

Este recuerdo me impulsa á dirigir esta preeuntat 
¿ B s id  h o n ra d a , com a se m erece, la  g r a n  f ig u r a  h is tó ­
r ic a  d e  la  in m o rta l M a r ía  P i l a ?  ¿ N o  h a y  en l a  C o -  
fu ñ a  qu ien  se a tr e v a  d  iniciar la  e re cció n  d e  un m o n u ­
m ento en honor d e  la  h e ro ín a  co ru ñ esa ?

Se levanta en la plazoleta del Instituto que lleva 
su nombre.

E l del conocido comerciante D .  F e r n a n d o  Rubí- 
fie, que consagró todas sus iniciativas y empeños 
en pro de los intereses de la localidad, ha sido 
también honrado, señalando su nombre el de la 
A v e n id a  d e  R u b in e  y  con él el grato recuerdo de 
su personalidad. '

Por último, la bondadosa Condesa de Espoz y 
Mina, D o ñ a  J u a n a  de V e g a ;  el ilustre general D o n  

J o s é  S á n c h e z  B r e g u a ;  la escritora insigne, honra 
de la literatura mundial, D o ñ a  E m i l i a  P a r d o  B a -  
z i n ;  el del entusiasta coruñés y popular Alcalde 
D .  L u i s  A r g u d í n ,  y  otras personalidades ilustres 
que la infiel memoria no me permite recordar en 
estos momentos, están igualmente honradas, se­
ñalando sus nombres las calles y  teatros princi­
pales de mi amado pueblo.

Estos rasgos demuestran, pues, de modo irre­
futable, que la Coruña ha hecho justicia á sus 
mujeres y á sus hombres, y  que es agradecida á 
sus bienhechores.

Excmo. Sr. D. Juan PernÁndez Latorrb,

E n las columnas de la revista G alicia  hemos 
registrado uno y  otro día los beneficios otorgados 
á la Coruña y á la región gallega por D .  J u a n  
F e r n á n d e z  L a t o r r e ,  muy especialmente desde que 
desempeña el elevado cargo de Director general 
de Obras públicas, y  no hemos de detallarlos una 
vez más, porque en la mente de todos ios coruñe­
ses están aún latentes los grandes beneficios que 
se deben á su actividad extraordinaria, á su cons­
tancia y  á sus iniciativas.

Reconociéndose así por el Ayuntamiento de la 
Coruña, hízose constar en acta hace algún tiem ­
po el agradecimiento de la ciudad, y  en un gran 
banquete, celebrado en la popular R e u n ió n  re cre a ­
tiv a  é  in s tr u c t iv a  de a rtesanos el verano último, 
reunidas todas las clases sociales y  representacio­
nes de todos los partidos políticos, dióse patente 
muestra del reconocimiento de todo el pueblo al 
Sr. Fernández Latorre.

E l 3 x de Diciembre de 1906, para perpetuar
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estos hechos de modo galano, ei digno A yunta­
miento de la Coruña, en sesión extraordinaria, to­
mó los siguientes acuerdos;

1 . ° Nombrar al Excm o. Sr. D . Juan Fernán­
dez Latorre, hijo predilecto de la Coruña, como 
testimonio de reconocimiento.por los extraordina­
rios servicios que ha prestado al distrito,

2. ° Colocar su retrato en el Salón de sesiones.
3 . ° Convocar al pueblo para recibirle cuando 

visite la ciudad, y  proclamarle candidato único y 
genuino para Diputado á Cortes por la ciudad 
herculina; y

4 . * Dar su nombre á la mejor calle del en­
sanche.

En la misma sesión se dedicó un recuerdo al 
Excm o. Sr. ex-Ministro de la Corona, D . Manuel 
García Prieto, nombrándole á la  vez hijo adopti­
vo de la Coruña, por los servicios prestados á la 
misma durante la época en que desempeñó tan 
elevado cargo.

Todos los acuerdos fueron acogidos, por el nu­
meroso público que llenaba ei salón de sesiones, 
con demostraciones de júbilo.

G a l i c i a  se complace en enviar su sincera y  e x ­
presiva felicitación á  los Sres. García Prieto y  
Fernández Latorre, por las merecidas distincio­
nes de que han sido objeto por un pueblo agrade­
cido, como justa recompensa al interés que han 
demostrado en pro de la mejora y  progreso de la 
Coruña y  de la región galáica en general.

A, C. DE S.

G a l i c i a

li4  MORTALIDAD EN GALICIA

L O S  G A L L E G O S  E N  C U B A

Monumento al soldado español.

E l Centro gallego de la Habana ha acordado 
erigir un monumento á la memoria de los solda­
dos del Ejército español que sucumbieron glorio­
samente en aras del deber, en la última guerra 
colonial.

E l mismo Centro acordó enviar 10.000 pese­
tas con destino á la Escuela-Asilo para niñas po­
bres que se proyecta construir en breve en la ciu­
dad departamental del Ferrol, en honor de la 
eximia escritora Doña Concepción Arenal.

G a l i c i a  e n v ía  m il y  m il p lá cem es á  lo s  e n tu ­

s ia sta s  esp añ o les, h ijo s de la  región  g a lle g a , por 

su  acendrado p a triotism o y  por su  gen erosidad.

Según el cuadro estadístico de las defunciones 
ocurridas en las capitales de provincia de Espa­
ña, publicado por la Dirección general del Ins­
tituto geográfico y  estadístico, durante el mes de 
Noviembre de 1906, han tenido lugar las si­
guientes;

En C oruña........................................ 109
En L u g o .......................................  46
En Orense....................................  37
En Pontevedra..................................  5 i

T o t a l ............................. 243

L a  mortalidad en toda España ascendió á 7.088 
personas. E n Barcelona y  Madrid se elevó respec­
tivamente á 1.039 7 1-365 .

• -  S -{ «- ■

LOS VIAJES RÁPIDOS
Entre la Argentina y Europa.

Prosiguiendo nuestra ¡abor sobre los proyecta­
dos viajes rápidos, de cuyo asunto nos hemos 
ocupado, con el interés que se merece para la re» 
gión y muy especialmente para el magnífico puer­
to de Vigo, en los números 8.° y  ro de la R evis­
ta G a l i c i a , vamos á trasladar á estas columnas 
el articulo que publica la revista de navegación y 
comercio de Buenos A ires, L lo y d  A r g e n t in o , en 
la que se exponen juicios cuya lectura recomen­
damos á los Exemos. Sres. Montero Ríos y Fer­
nández Latorre, por lo mismo que con tanto em­
peño se han ocupado de este asunto y  que tanto 
pueden hacer en favor de la región el día en que 
se renueve y  de nuevo aparezca sobre el tapete.

Dice así el articulo de referencia;
(A l crearse el año pasado la ley Luroabriendo 

una licitación para viajes rápidos á Europa, fué 
motivo de vivas discusiones las conveniencias que 
los puertos de Vigo y  Lisboa ofrecían á las Com­
pañías de navegación que dieran preferencia á 
uno de ellos para primera escala de Bus vapores.

Los partidarios de ambos puertos demostraron 
con precisión y abundancia de datos las ventajas 
naturales y artificiales de sus radas y  muelles, 
como también las comunicaciones í^erroviarias 
existentes ó por crearse que ligan á la ciudad es» 
pañola y portuguesa con París y el resto del con­
tinente europeo.

Al abrirse las propuestas el í  de Octubre de 
1906, una sola Compañía se ha presentado para 
establecer una línea al Norte, y  ésta ha dado la 
preferencia al puerto lusitano. Parecería con este 
Lecho demostrada la superioridad de Lisboa so­
bre Vigo en cuanto á primera escala de viajes rá* 
pidos. Opinamos inversamente.
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Contrarios á que actualmente se subvencionen 
viajes rápidos, toda vez que la competencia priva­
da en poco tiempo los establecerá sin erogación 
alguna de nuestro Gobierno, somos también con­
trarios á que sea Lisboa el primer puerto de e s ­
cala para procedencias argentinas, por convenien­
cia, en primer lugar, de los pasajeros, y  también 
por los intereses de las mismas Compañías.

E l movimiento de pasajeros de Buenos Aires á 
Lisboa, y  viceversa, es nulo: sólo desembarcan en 
Lisboa los viajeros en tránsito á París; el pasaje 
de tercera no existe.

E n cambio, Vigo es escala necesaria para todas 
las líneas del Norte, porque con ese puerto existe 
verdadero movimiento de pasajeros; y  en cuanto 
al inmigrante, es quizá la única escala que lo su­
ministra.

Por lo tanto, los vapores que tocan en Lisboa, 
todos sin excepción, hacen escala en Vigo, por­
que en este puerto calculan como mínimum el 3o 
por 100 6 más de las utilidades que deja el pa­
saje, mientras Lisboa sólo contribuye con un 5 
por 100 ó menos.

Fácilmente se deduce que eligiéndose á Lisboa 
como primera escala, el viaje rápido concluye allí; 
pues debiendo seguir su itinerario, el vapor llega­
rá á Cherburgo, Burdeos ó Boulogne, después de 
tocar en Vigo, y  las escalas simultáneas'de Lisboa 
y  Vigo producen en conjunto un día de atraso, 
lo cual se evitaría tocando solamente en un solo 
puerto; por lo tanto, la rapidez del viaje á Francia 
é Inglaterra se amenguaría en 24 horas.

Ahora bien: este atraso se evita haciendo sola­
mente una escala anterior; y  como ninguna Com ­
pañía dejará de tocaren Vigo por sus grandes in ­
tereses de pasaje, ¿cuál es el remedio? No tocar en 
Lisboa.

Creemos es preferible ganar 24 horas en el via­
je  á Francia é Inglaterra (que al fin es el único 
viaje verdadero), y  no efectuar escala en Lisboa 
porque este puerto ofrezca un servicio de trenes á 
París dos ó tres horas más rápido que el de Vigo; 
y esto no calculamos que en poco tiempo Vigo 
tendrá un servicio esmerado de trenes, lo cual se­
rá, sin duda alguna, un hecho. E l Gobierno espa­
ñol, por Iniciativa de D. Martín Echegaray, le tie­
ne ya estudiado y  resuelto.

Pero no hemos querido tener en cuenta este 
adelanto para demostrar la conveniencia, que, co­
mo decíamos más arriba, son reales para el pasa­
jero y para las empresas de navegación, de prefe­
rir V igo á Lisboa.

Si la mayoría de las líneas postales al Norte 
de Europa tocan hoy Lisboa, no es ciertamente 
por el pasaje argentino, sino por los viajeros bra- 
r,ileños que recogen sus vapores en Santos, Río, 
Bahía y  Pernarabuco.

Pero no debiendo tocar los vapores de travesía 
rápida en el Brasil, desaparece también para las 
empresas las utilidades que puede producirles la 
escala de Lisboa.*

EL CENTRO GALLEGO DE MADRID

E n la Junta general celebrada por el Centro, el 
día 3o de Diciembre de 1906, á propuesta del S e­
cretario D. Ricardo R . Vilariño, se acordó im­
primir la notabilísima Conferencia Relacioms 
mercantiles y espirituales de Galicia con Europa, 
de nuestro paisano el Director de E ÍL íó ím /, Don 
Alfredo Vícenti, y  asimismo la colocación en el 
Salón de actos de una plancha conmemorativa, 
con su nombre y  la fecha de la Conferencia.

Merece plácemes la iniciativa del Sr. Vilariño 
y  el acuerdo del Centro.

E l dia i . ‘  de Enero de 1907 tomaron posesión 
de sus cargos los socios que forman la nueva Jun­
ta directiva, quedando constituida en esta forma: 

Presidente, Excmo. Sr. D, Eduardo Vincenti; 
primer V icepresidente, D . Augusto Fernández Vi- 
torio; segundo, D . Ram iro Suárez; Secretario ge- 
neral, D. José Gándara; segundo Secretario, Don 
José Gómez Rodríguez; Tesorero, D. Pedro A n -  
dión; Contador, D . Luciano Tato; Bibliotecario, 
D . Francisco Carvajal; Vocales, D. Antonio Lage, 
D . José Macho, D. Juan Suárez Casas, D , F ran ­
cisco C . Puigdeval, D. José Rey Taboada, Don 
Fructuoso Martínez, D. Antonio Rico, D. Pedro 
Macía y D . Santiago Barreiro.

L as Conferencias organizadas por la Sección 
científico-literaria del Centro, continúan llevando 
á sus salones animación y  enseñanzas prove­
chosas.

L as  dos primeras Conferencias dadas por el dis­
tinguido escritor ruso y  profesor del Centro, Don 
Ernesto Bark, acerca del tema Psicología del 
pueblo español y  en particular de Galicia, é inteli­
gentemente dirigidas por el Presidente de la Sec­
ción D. Fernando de la Roda, dieron lugar á con­
troversia, en la que tomaron parte la señora Doña 
Purificación Hernando, viuda de Vallejo, quien 
leyó admirablemente un bien escrito trabajo re­
lativo á la misión social de la mujer, los señores 
D . Segundo Qila, del Centro castellano, D . A n­
tonio Pérez Pimentel y  otros socios, siendo todos 
aplaudidos en sus diferentes disertaciones por la 
escogida concurrencia que asistió al acto.
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Con motivo de la festividad del día de Reyes, 
tuvo lugar en los salones del Centro un baile que 
estuvo animadísimo,durando hasta la madrugada.

L a  Junta directiva hÍ2o galantemente á los con* 
cúrrenles los honores de la casa.

£1 día 12 de Enero de 1907, dió una interesan­
te Conferencia de vulgarización científica, acerca 
del tema Un sifón de agua de Seltz, el distinguido 
Profesor de la Escuela de Artes é Industrias, Don 
Ram iro Suárez, Vicepresidente del Centro.

E l público que asistió al acto premió la labor 
del conferenciante con merecidos aplausos.

ATENEO DE MADRID

rR lllE R  (lOAClIRSO DH «GiLICI.4>

7 . a Los trabajos que se reciban para e l Con­
curso se registrarán en la  Revista G a l i c i a  en los 
números correspondientes á los días i 5 de Enero 
y  I ."  de Febrero de 1907.

8. ® Oportunamente se dará cuenta de las per­
sonas que han de constituir el Jurado calificador 
y  del resultado del Concurso,

E l cuento premiado se publicará en la Revista 
G a l i c i a , y  asimismo el retrato del autor.

Se ruega á la  prensa regional la publicación de 
las bases de este Concurso.

Trabajos recibidos para el Concurso:
Núm. I .— Lema: Te adoro y  te adoraré mientras 

aliente, ¡oh hermosa y afligida Patria mía!
Núm. 2.— Pra Saude ande non ande.
Núm. 3 .— La tierra gallega es fecunda en citen- 

tos propios.

E n  el mes actual tendrá lugar la velada en 
honor del gran poeta D. José Zorrilla.

Con el fin de que el acto revista la mayor solem­
nidad, la insigne escritora-presidente de la Sec­
ción de Literatura, Doña Em ilia Pardo Bazán, 
trabaja sin descanso, en unión de los individuos 
que forman parte de la Sección, en la organiza­
ción de la velada.

ASOCIACION DE LA PRENSA

G a l i c i a  inaugura la serie de sus Concursos 
ofreciendo un ejemplar de la lujosa edición de 
Don Quijote de la Mancha, con nuevo análisis y 
con la vida del autor, publicada por D . Juan A n ­
tonio Pellicer, Bibliotecario de S . M. y  Académi­
co de número de la Historia, ai autor gallego del 
mejor cuento corto en prosa, aparte de cien ejem ­
plares del mismo en papel conché, con una cu­
bierta artística y el retrato del autor del trabajo.

C o n d ic io n e s  d e l  C o n c u r s o .

1 . ® E l trab a jo  no ha de exceder de dos c o ­
lu m n a s de la Revista G a l i c i a .

2. ® E l trabajo ha de estar calcado en un asun­
to de sabor gallego y escrito en castellano.

3 . ® E l trabajo ha de ser inédito.
4. ® E l plazo para la admisión de los trabajos 

termina el 31 de Enero de 1907.
5 . ® Los trabajos se remitirán bajo sobre ce­

rrado al Director de la Revista (Peligros, 3 , 2.®, 
Madrid), con un lema; y en otro sobre cerrado, y 
con igual lema, se enviará el nombre del autor y 
señas de su domicilio.

6 . ® L a  Revista G a l i c i a  adquirirá por el solo 
hecho del Concurso la propiedad gratuita de 
cuantos trabajos se envíen y  merezcan ser pu­
blicados á juicio de] Jurado calificador.

L a  J u n t a  p a r a  1 9 0 7 .

E l 12 de  E n e ro  de  1907, q u e d ó  e leg id a  la n u ev a  J u n ­
ta  d irec tiv a , s ien d o  p ro c la m a d o  y re e leg id o  p o r  u n a n i­
m id a d  y e n tre  u n a  sa lva  de  a p la u so s  el d ig n o  P re s id e n ­
te  0 . M iguel M oya.

H ech a  la  v o ta c ió n , re su lta ro n  d es ig n ad o s  p o r  m ay o ría  
de  v o to s , p a ra  V icep resid en te  i .° ,  D . A lfred o  V icen ti; 
2 .° , S r. M arqués d e  V aldcig lesias; C e n so r, D . F ran c isco  
A lc án ta ra ; S e c re ta rio  i . “. D . M arian o  M artín  F e rn á n d ea ; 
2 .“, D . R ó m u lo  M uro ; T eso re ro , D . Jo sé  F ra n c o s  R o d r í­
g u ez : V o cales . D . M anuel D e lg ad o  B á rre lo . D. A lfredo  
R a m íre z  T o m é , D. M elch o r C a n tín ,  D. Ju liá n  d e  la  C al, 
D . A n to n io  R o d ríg u ez  L áz a ro , D . R ica rd o  J . C a ta r in e u , 
D . Jo sé  T ru llá s  y  D. F ra n c is c o  Ja v ie r  B e teg ó n ,

G A L I C I A
D E N T R O  Y  F U E R A  D E  L A  C O R T E

D. Manuel F.-Tello.— Después de larga y pecosa 
enfermedad, el 7 de Enero de 1907 entregó su alma 
á Dios, recibiendo antes la bendición de Su Santidad, 
el que fné en vida nuestro buen amigo D. Manuel, 
Gerente y socio de la imprenta en cuyos talleres se 
imprime la Revista G a l ic ia .

Honrado, bondadoso y amante de su familia, su 
muerte deja sumidos en hondo pesar á su inconso ’ 
lable esposa Doña Aurelia Fernández, á sus hijos, á 
sus hermanos, á sus parientes y á sus numerosos 
amigos.

E l martes 8 tuvo lugar la conducción y sepelio del 
cadáver a| cementerio de la Sacramental de Santos 
Justo y  Pastor, asistiendo al acto numerosa concu­
rrencia y todos los obreros de la imprenta y talleres.

E l cadáver fué conducido á hombros por los óbre­
los desde la casa mortuoria hasta la Puerta de To-
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lefio, quienes además dedicaron al muerto una mag­
nífica corona, de la que colgaban anchoa lazos de 
seda en que se leía esta sencilla inscripción: A Don 
íiíamiel F.-Tello. Los oPerayios.

Es un rasgo hermoso de consideración y de cari­
ño al patrono que honra á los obreros.

E l fúnebre cortejo filé presidido por la bondadosa 
Madre Eulalia de Jesús (hermana del Sr. Tello), su 
hijo D. Manuel y su hermano D. Jacobo.

Reciba la apreciable familia del finado el testimo­
nio de nuestro pésame sincero.

Las minas de pirita de hierro de La Barquera —
Una acaudalada Empresa francesa que representa á 
la Casa Claudot ha adquirido las importantes minas 
de hierro que poseían en L a Barquera (Ayuntamien­
to de Carcido) los comerciantes ferrolanos D. Anto­
nio y D. Ubaldo Barcón.

L a nueva Empresa dará gran impulso á la explo­
tación, empleando unos 500 obreros. Diariamente 
se calcula en 100 toneladas la extracción.

Pata facilitar el embarque del mineral se cons­
truirá una vía férrea desde L a Barquera á la bahía 
del Ferrol, cuya distancia es de unos 44 kilómetros. 
En este mes empezarán los trabajos. Las minas en­
cierran una gran riqueza.

l ’na carretera al puerto de Rinlo.— Debido á las 
gestiones practicadas por el Sr. D. Ramón Bustelo, 
Diputado á Cortes por este distrito, el Sanado apro­
bó la construcción de una carretera que, partiendo 
del punto conveniente de la general, en la Devesa, 
termine en el inmediato é importante puerto pes­
quero de Rinlo.

Enviamos nuestro aplauso, por el resultado obte­
nido, al activo y digno representante de Rivadeo.

El Gobernador civil de Albacete.— Nuestro que­
rido amigo y paisano, el limo. Sr. D, Purificación 
de Cora, ha regresado á Albacete, después de perma­
necer en Lugo varios días con niutivo de la enferme­
dad que aquejó á su señora madre y cuyo restableci­
miento celebramos.

Casainienlo,— En la ciudad de Lugo, el día 29 de 
Diciembre de igoó, han unido su suerte ante el altar 
la bella y simpática señorita María Tapia (hija de 
nuestro distinguido compañero el Director de El 
NotU i t  Galicia, D. Emilio Tapia], y  el Notario de 
Estepa, D. Ramón Cereijo.

Deseamos á los nuevos cónyuges una eterna feli­
cidad.

Galicia arqueológica.— En el próximo número de 
esta Revista inauguraremos una nueva sección que 
llevará el título expresado, con cuyos trabajos hon­
rará sucesivamente estas columnas e! entusiasta ga­
llego D. Angel del Castillo.

Los artículos serán ilustrados con vistas alusivas 
á los trabajos y mouumeutus arqueológicos,
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El üerólco marino D. .luán Marli.— E l 5 de Enero 
de 1907 embarrancó en la Peña de las Animas (Co- 
ruña) el vapor pesquero Sirena en el momento en 
que se disponía á ganar el puerto, desafiando un 
temporal furioso. E l maquinista, ante la inminencia 
del peligro producido por una explosión, apagó los 
fuegos; y como el cisco tenía grandes averías, la 
tripulación lo abandonó, logrando salvarse. E l Ca­
pitán Martí se negó á dejar el buque; y  cuando todos 
los marineros estaban en el bote, cortó la amarra y 
esperó la suerte á bordo del Sirena. En la mañana 
del 6, disipada la densa niebla que envolvía el bu­
que, pudo acudirse en su auxilio, sacando el prác­
tico á viva fuerza al heróico Capitán Martí. E l pun­
donoroso marino es persona apreciadísima en U Co- 
ruña; su proceder, objeto de generales alabanzas. 
Le felicitamos cordialmente, y  celebraremos que su 
conducta sea recompensada como se merece.

El ferrocarril de la Tleira.— E l 29 de Diciembre 
de 1906 se reunió en el Ayuntamiento de Santiago 
la Comisión popular gestora del ferrocarril á la 
Tieira. En dicho acto la Subcomisión dió cuenta de 
sus trabajos en la Corte y de las impresiones obte­
nidas de la Empresa de ferrocarriles del Norte, de 
la obtención de exención de derechos de los mate­
riales y del conocimiento dado á varias Empresss 
extranjeras del proyecto y bases económicas, y  asi­
mismo de que los representantes de Galicia, señores 
Vega de Armijo, De Federico, Marqués de Figueroa, 
Urzáiz, Besada, Neira, Parga, Del Moral, Torres 
Tabeada, Vázquez, Quiroga BaUesteros, Fernández 
Latorre, López, Ortega Munilla, Sagasta, Vincenti 
y  otros, prestarán su apoyo para que sus distritos 
coopieren á la realización del proyecto.

E l Ayuntamiento de Santiago concederá una sub­
vención de 250.000 pesetas, pagadas en cinco anua- 
lidadM, á la Compañía.

El maestro BaWomir.— El notable é inspirado mú­
sico gallego D. José Baldomir, después de sus ex­
cursiones por Madrid, Bilbao, San Sebastiáo, San­
tander y Gijón, se propone dar á conocer en Cata­
luña nuestros cantos populares, para cuya empresa 
se le han brindado importantes elementos de Bar­
celona.

Bouián Navarro.— Por Real orden de a de Enero 
de 1907 ha sido ascendido al empleo de Comandante 
del Arma de Caballería nuestro querido amigo y 
paisano el notable pintor y Director de la Escuela 
de Bellas Artes de la Coruña, D . Román Navarro 
García.

Reciba nuestra cordial felicitación.

La primera Jimia de <>E1 niño descalzo» de la Co- 
niña.— L a Junta Directiva de la Asociación ha que­
dado constituida por las señoritas Amalia de Torres
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y Sanjurjo, Pretiáénia; Carmen Alsina, Viufirisidm^ 
ta; María del Moral, Depositatia; W alda González 
Valdés, María Fraga Iture, Juana Rodilla Iglesias é 
Isidora Alvarez, Vocalss, y  María Luengo, Secrstariti.

G alicia  envía un saludo respetuoso á la  Junta, de 
la que es de esperar, dados los sentimientos de bon­
dad y los entusiasmos que adornan á tan distingui­
das señoritas, que dejará un grato recuerdo de su 
paso por la Asociación.

—  L a publicación de Segovia E l niño discalzo, 
conmemorativa del tercer reparto de calzado y  ro­
pas á los niños pobres de las Escuelas públicas, dedi­
ca un encomiástico suelto á la Sociedad similar de 
la Coxuña y á sus organizadoras.

El tíeneral Díaz de Cevallos.— Por Real decreto 
de 31 de Diciembre de 1906 lia sido nombrado Go­
bernador militar de la provincia de la Coniña, G e­
neral de la 14.* división, el Exemo, Sr. General de 
división D. Santiago Díaz de Cevallos y Visgrés, 
cx-Secretario de la Dirección general de la Guardia 
Civil.

Sociedad pesquera de la Cormla.— Ha quedado 
constituida en la ciudad herculina una Sociedad, de­
nominada Coopsrativa de vapores de pesca.

Constitúyenla la mayoría de los armadores del 
bou, y el capital suscripto asciende á 100.000 pesetas.

E l objeto de esta Sociedad es establecer una fa­
bricación para el aprovechamiento de los residuos 
del pescado; más adelante acometerá otros negocios 
relacionados con la industria de la pesca, tales como 
la fabricación del bacalao de merluza.

Forman el Consejo: D. Francisco Dans, Presi­
dente; D. Juan González del Valí, Vicepresidente; 
D. Juan Rivera, Secretario; D. Tomás Guyat, T e ­
sorero, y D . Luis Lamigueiro, Vocal.

Los Presidentes de los Círculos de la Coruña.—  
Han sido elegidos para el presente año los señores 
D. José Quiroga, de la Reunión de artesaws; D. Ma­
nuel Olmos, del Sporiing Club; D. Maximino Gomar, 
del Nuevo Club; D. Marcelino Dafonte, del Liceo ro- 
rtiñés: D . Abelardo Rivas, del Liceo herciilino; Don 
Eduardo López liudón, del Casino republicano; Don 
Ramón Prieto Fuga, del Vanguardia federal; Don 
Eladio Fernández Diéguez, de E l Eco; D. Alfredo 
de la Fuente, de la Ásocinción de dependientes de Co- 
Mercio, y D. José Naya Roei, del Sport náutico.

El .llaglsiral Abellás. —L a prensa gallega, con ra­
ra unanimidad, hace calurosos elogios del elocuente 
sermón pronunciado por el joven prebendado el día 
de Reyes en la Basílica túcense.

Si ya no tuviera cimentada su fama de orador de 
altos vuelos, el triunfo de su última oración su ra ­
da bastaría para que se le reputase como uno de 
los primeros oradores gallegos.

Reciba el apreciado colaborador de la Revista G a ­
lic ia  nuestra felicitación.

GALICIA

El $r. Garda Ramos.— Ha sido elegido Presidente 
de la Asociación de la Prensa de la Coruña el joven 
é Ilustrado periodista y orador D. Alfredo García 
Ramos.

Reciba nuestra sincera enhorabuena.

El ferrocarril de Santiago á la TIeIra.— A  pro­
puesta de la Dirección general de Obras públicas y 
por Real orden de 7 do Enero de 1907 (Gaceta de 
Madrid del día 9) se declara que á la concesión que 
se otorgue del ferrocarril de Santiago á ios montes 
de la Tieira va anejo.el beneñcio de la exención de 
los derechos de Aduanas para el material de cons­
trucción y explotación de la línea. La subasta tendrá 
lugar el día 10 de Abril de 1907.

GORRESPONDENGtA ADMINISTRATIVA

Han satisfecho sus abonos á la Revista Galicia  los 
señores suscriptores que se expresan á continuación:

limo. Sr. D. Purificación de Cora, de Albacete (».° y 
3.er trimestres).

D. Jenaro María Jaspe, de Algeciras (un semestre].
D. Francisco Martínez González, de Barcelona (a.® y 

3.er trimestres).
D. José Fernández Rial, de Burgos (3.6'- trimestre). .
D. Francisco Salgado, de Callosa de Eosarriá (s.° tri­

mestre).
D. Juan Peixoto Carrera, de Goyán (a.® trimestre.)
D. Cesáreo Mosquera y Hermano, de Iquitos (Perú), 

por 10 números (1.“ y 2.” trimestres).
D. Fernando Carranza, de Lequeitio (un trimestre).
D. Julián Díaz Valdepares, de Oviedo ( f a . ® y 3 .“  

trimestres).
D. Manuel Balteiro Piñón, de Orligueira (a.® trimes­

tre).
b . José María Patao Fernández, de Rodeiro (Orense) 

(un trimestre).
D. Ladislao C. Regal, de Rigueira (a.% 3.* y 4.® tri­

mestres).
D. Abelardo Tarrio, de Ugíjar (a.® trimestre).
D. José Antonio Parga, de vivero [un trimestre).
D. Dionisio Muro, de Zaragoza (a.® y 3,» trimestres).

(Se continuará. J

PiBiis ie  TEBta ie la Eeíista bb MaJrií.
Librería de D . Fernando Fe. Carrera de San 

Jerónimo, núm. 2,— Café Varela. Preciados, nú­
mero 3 7 . —  Cervecería. Puesto de periódicos, 
Puerta del Sol, núm. 4 . — Lotería. Puesto de 
periódicos, Puerta del Sol. —  Café de Lisboa. 
Mayor, núm. i . — Frettte al café de Fornos. Kiosko, 
calle de A lca lá .— Frente al Teatro de Apolo, 
Kiosko.— Kiosko de la Plaza de Celenque, calle 
del Arenal.— Café de España, calle de Atocha.—  
Puesto de periódicos. Fachada del Ministerio de 
Hacienda, calle de Alcalá, núm. 13.— Kiosko de la 
Plaza de San Marcial, y  puesto de periódicos y es­
tanco de la Estación del Norte.

AdinínUtraoión: Peli$?roB, 3, 2.°
Horas de despacho; de 3 á 4 de la tarde.

L it. lip de I* ViBduí bijoi de Tello, C.d« S u  FrucUco,4,
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Muerte, tu equidad alabo, 
que en tu regazo profundo, 
lo mismo pesan, al cabo, 
las cenizas de un esclavo 
que las de un dueño del mundo.

G a SPAK NÚÑEZ Ofi AitCB.

Deja el alarde bizarro, 
con que invocas tu venganza, 
que tú necesitas lanza, 
pero la lanza de un carro.

M anuel d si. P a l a c io ,'

Obra mucho y cierra el labio, 
que llega á su lin más pronto, 
con su actividad el tonto 
que con su pereza el sabio.

P l a z a  ( p c c t i  m ejíesn o).

Gusanos de la tierra, 
comen el cuerpoqueeste mármol cierra; 
más los de la conciencia, en esta calma, 
hartos del cuerpo, comen ya del alma.

Fr a n c isc o  d b  Q jieved o .

Siente bajo su planta Galileo,

nuestro globo rodar; la Italia ciega, 
le da por premio un calabozo impío, 
mientras la tierra sin cesar navega, 
por el piélago inmenso del vacío.

M an uel  J osé  Q u in ta n »,

Un pajarito que yo tenía 
se me escapó,

y  una muchaca que me quería 
se me murió.

Asi son todos los que nos quieren; 
así son todos, como esos dos; 
unos se escapan, otros se mueren, 
y el hombre dice ¡vaya por DiosI 

S antiaco Ru s So l .

Dime virtud ¿dónde vas?
Voy despavorida huyendo.
Porque me vienen siguiendo,
Todos los vicios detrás.

FLORtRTTNO S a n e .

Camprodón, me iras dado un palo 
con ese discurso ameno, 
yo te traje de hombre bueno 
y tú te has vuelto hombre malo.

La luz es una cosa 
clara, muy clara, 
que se ve con los ojos 
que hay en la cara.

N a r c iso  S b s r a

No teme Paula al francés, 
al español, al romano, 
al inglés, al persa, al medo; 
solamente teme al parto.

F r a n c isc o  de l a  T o r r e .

Mi confesor me dice 
que no te quiera; 
yo le respondo: ¡ay, padre, 
sí usté la viera!

Aunque se hunda el abismo, 
que el cielo se venga abajo, 
que el Ebro se pase al Tajo,
Don Antonio siempre el mismo.

E l  P adre Is l a .

Son tus labios un rubí, 
partido por gala en dos.

lo sé  Zo r r il l a .

O e Angol dtl Chiiilio.

Luoo.< —T r o z o  tle  Is a n tig u *  m u ra lla  y  v en d ed o ra s  de p alp o  

en  la R esta d e  S a n  F ro ilá n .

R a v ia iA  G A L IC IA , 19 0 7 — M A D R ID
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S E C C I Ó N  D E  A N U N C I O S  Y  P A S A T I E M P O S
CALENDARIO

L a  s e ^ o d a  q n i n c e n a  d e  E n e r o .

16 M.—Santa» Marcelo y  Fulgencio.
17 J.— Santos Antonio é Eleutipo.
18 V, — La Cátedra de san Pedro.
19 S .—Santos Canuto y  Mario.
20 D .- ~ D t i lc e  Nombre de Jesús.
21 L .— Santa Inés y  San Fructuoso.
22 M .—Santos Vicente y Anastasio.
23 M. — 5aa Ildefonso, arzobispo.
24 L ~ ^ ‘’ 'ttra  SeAora de la Pal.
23 V .—Conaersidn de San Pablo,
26 S .— San Policarpo y Santa Paula.
27 O .— D i  Síptuogésima San Juan Criséstomo. 
z8 L- — San Julián, obispo de Cuenca,
29 M.—San Francisco de Sales.
30 M .—Santa Martina y San Matías.
31 J.— Santos Pedro Nolaico y  Ciro.

F U G A  D E  V O C A L E S

M .r.x.ñ., d.nch’.s .ll.s, 
r .z .ll ’ . S.nt. L.C.. 
q.. p.U. n..t. ch ’ .s c .rr., 
, ch ' .s .br. p .l-. d..

L A  A R T IS T IC A
CROMOLITOGRAFIA SOBRE METALES

C O I t I J Ñ A .
Fábrica de envases melálicos decorados 

pata toda clase de conservas, chocolates, ga> 
lletas, coiiRturas, boles para c a lí, té, etc. 
Carteles y platos pata anuncios, y to d o lo  le- 
laiivo i  esta industria,— A z u l e j o s  m e t á *  
l i c o B  m a l e a b l e s  é  i n o x i d a b l e s .

Muestrario ea Madrid: E. REAL
9 . A N 'IO K IO  G rU LO . 9

l í  ElECO prJos Í3l sillo X I
E l i  A B A T E  L E P E  

H is to ria  d é l a  L o te r ía  N a c io n a l.— D a­
to s  c u rio so s  y c á lcu lo s  in te re s a n te s  á  los 
justadores ace rca  d e  la lo te r ía .— H isto ria  
d e ta lla d a  d e  los c in c o  p re m io s  s o rd o s  
de l s i ^ o . — P o esías  y  a r tíc u lo s  có m ico s 
in sp irad o s  p o r  la  lo te r ía  á  lo s  m á s  d is ­
t in g u id o s  v a te s  y esc rito res .

Precio del libro: 0 , 2 5  p e s e t a s .  

PAGO ADELANTADO

Los pedidos se dkü|^án al Adm i­
nistrador de la R e n tt^ A L ic iA . 
P e lig ro s ,  3, 2 . ® ^ 'Í IA D ÍI ID

LA JURA DE LA BANDERA
3 .‘  itDiciúN (190C): 20.000 rjbhplahbs

Obra recomendada á los Cuerpos i Insti­
tutos del E jáicito y  de U  Armada, Escuelas 
públicas y Centrcit de ensefianza, por Reales 
úrdenes de los Ministerirs de la Guerra, G o­
bernación y  Marina.

Premiada con la cruz de 2.“  clase del Mé­
rito Naval.—  to o  páginas de texto con gra­
bados, 0 , 2 6  p e s e t a s .

ALFABETOY LIBRO DE LECTURAS
DEX, SOXjDADO

4 .*  SDICIÓH (4906): 5.000 BSKUPLiAes

Obra adoptada de texto en cin-uenta Cuer­
pos é Instiluloi del E jé rc ito .- lO O  páginas 
de texto con grabados, 0.60 pesetas-

Los pedidos al autor, D. A u ^ s to  
C. de Santiago-Gadea, M iaU terio 
de la  Querrá.—M ADRID

S O L U C IÓ N  á  la  c h a ra d a  de l n ú n i.  1 1. 

A B A N I C O

¿QUE PO R A  O ’ M U N D O  SIN NA'IS'

Cando ííxo Dios os mundos 
c' un auto da voluntá 
d’ un surrir crcou á lúa 
e üxo o sol c ' un mirar.
Foron caind' as esirelas 
espalladas da sua man 
como doas desprendidas 
d’ un desgranado collar 
riba d' a gasa frotante 
que como esprendido chal 
puxo por dosel ó mundo 
qu' acababa de criar 
feit’ en verde terciopelo 
e con randas de cristal 
todo bordado de rosas 
perfumado de azahar 
pro qu' o mundo fora hermoso, 
vestiuUc manto real.
Pra darlle múseca linda 
puxo os paxáros no ár 
e pensando xa nos homes 
con inmensa carida 
creou ánxeles a miles 
pra qu’ os poidesen gardar. 
Mais ó pensar n' os ingratos 
cailT unha .^goa ó chan 
e por vez primeira o ceo 
puido mirarse n’ o mar.
Cos seus suspiros de pena

alcenderons’ os volcans; 
pechou un instant' os olios 
e foy tal a escuridi 
qu’ a noite tivo principio 
e non surriu a mañan 
hastía qu’ o dono d’ o mundo 
tornou a parpadexar.
N' aquela suprema hora 
pra crear a bumanidá 
feita a sua imaxen ptesma 
cincelou a sua man 
unha estatua primorosa 
e de grande maxestá 
(mais de barro crebadizo) 
doulle vida é liberta, 
dones que non teñen precio 
que solio poide donar 
a man de Dios ós seus ftllos 
como criador e pay.
Todo era grande de aquela; 
o sol, ese lumiar 
foco de luz e de vida 
sombra d’ a Divinidá 
non tiña manchas, brilaba 
con destexos sin rival; 
os paxáros eran libres 
e fendend' a inmensidá 
d'o espazo 6 fit' a fite 
estrevias ó mirar

com' en son de desafio 
o xigant' ave candal; 
o mar era grand’ inmenso, 
n' a sua vasta soedá 
copeabans’ as estrelas 
c’ o seu vivo cintilear 
d' o erar espello d' o ceo 
non s’  enturbiar' o cristal 
mais anqu' o mund’ era hermoso 
Dios atopaba a faltar 
algo n' el n’ era prefeuto 
obra d' a sua bondá.

Os querubes que servían 
n' a sua corte celestial 
en derredor d' o seu trono 
o seu divino cantar 
un instante sospenderon 
¿a Suprema maxestá 
iba crear outro mundo? 
¿Outros ánxeles cicais 
cuya infinita belleza 
non poidesen igualar?
D' a creación por coroa 
d' un bico Dios ñx’ asnais 
e tras obra tan prefeuta 
ordenou de descansar (i).

F il o m e n a  D ATO  M lIRUAlS.

( i )  Composición premiada en tos Juegos Florales, celebrados en Orense en 1906.
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